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Influências Desfavoráveis a Lençóis
Alexandre Ç . m T T O ^ s p -= r= 3 c = r  '

É bem conhecido o fato que 
o distrito de Borebí é uma 
integrante do organismo geo
gráfico e político do municí
pio de Lençóis. E justamente, 
todos os passos daquela ter
ra, devemos acompanha-los 
com carinho, porque Borebí 
é um povoado lençoense que 
alí se congraga, dependendo 
das mesmas causas e do mes
mo destiDO de tod^s nós.

Borebí não contemplado no 
sen justo progresso, é uma 
parte do conjunto orgânico 
lençoense que sofre, reper
cutindo desfavoravelmente so
bre o resto da construção do 
município inteiro.

E a sua vida uos deve in
teressar bem de perto, ligada 
estreitamente á nossa. Uma 
porque Borebí é Lençóis e 
outra porque aquele distrito, 
hoje, sofre, fortemente, influ
ências «exóticas», originadas 
por duas grandes circuntân- 
cias: vias de comunicação e 
divisão paroquial.

Quanto ás vias de comuni
cação, os poderes executivos 
lençoenses têm envidados es
forços no sentido de ligar Bo
rebí mais estreitamente ao

RESENHA DA SEMANA
Argel — O exército de 

patriotas franceses, que 
atualmente se compõe de 
150 mil homens, está 
pronto para iDiciar a «se
gunda batalha da Fran
ça logo que as forças an- 
glo-norte-araericanas de
sembarquem uaquelepaís.

Londres — Embora fon
tes russas não tenham 
confirmado a notícia, re 
vela-se em Berlim que as 
tropas soviéticas inicia
ram o assalto decisivo 
contra a fortalesa de Se- 
bastopol.

Lendres —Cerca de dois 
mil aparelhos da RAF es
tiveram em ação sobre a 
Alemanha, terça feira p.p. 
Foram despejadas quasi 
quatro mil toneladas de 
bombas explosivas e in
cendiárias sobre as ci
dades de Karisrube, Mu- 
nich e outros importantes 
objetivos.

Moscou—O episódio de 
Lidice, que se repetiu nou-

nusso convívio comercial, al
cançando com isso evidente 
êxito, que se comprova quo- 
tidianamente.

Agora, a divisão paroquial 
é a causa que mais, justa
mente, faz os borebienses es
quecerem que são lençoenses.

Hoje, nos distritos, há Mis
sa, por exemplo, vai o snr. 
Vigário. E de onde é? Então 
ele falará da grandesa da pa
róquia, da necessidade dos 
paroquianos atenderem com 
maior carinho ás necessida
des paroquiais, da necessida
de de sua Igreja e outras 
cousas, capazes á influenciar 
a infância e a juventude ca
tólica do distrito, mais pro
pensas ao interesse da vida 
de outro município.

Hoje, é a divisão paroquial 
que nos disvirtua Borebí da 
integridade lençoense, ama
nhã será a política, não mui
to dificil com a acumulação 
de poderes, ás vezes, na ter
ra dos «bons» visinhos.

Ora, um pequeno pedido 
junto ao sr. Bispo Diocesano 
no sentido de passar Borebí 
á paróquia de Lençóis não 
seria nada mau.

tra aldeia europeia — a- 
nuncia em Londres. Se
gundo tais informações, 
os nazistas mataram e 
queimaram toda a popu
lação, de cerca de 400 
habitantes, da aldeia dos 
colonos checos de Ceski 
Maliu, na Polonia. Entre 
as vítimas, contavam-se 
mais de 100 crianças.

Washington — A snra 
Sousa Dantas, esposa do 
embaixador do Brasil na 
França, declarou á «Reu- 
ter» que seu marido, que 
foi recentemente liberta
do do internacionamento 
alemão em Bad Godsberg 
e está em Lisboa, deve 
partir amanhã com des

tino ao Rio de Janeiro. 
Depois de prestar contas 
ao seu governo o embai
xador virá aos Estados 
Unidos para a companhia 
de sua esposa.

Nova York—Quatro fa
mosos artistas da Opera 
Metropolitana virão ao 
Brasil dentro em breve 
afim de participar da tem
porada lírica no Teatro 
Municipal do Rio de Ja
neiro.

Melbourne — As forças 
australianas que operam 
ao sul da Nova Guiné es
tão avançando impetuo- 
samente sobre a base de 
Madang. Os japoneses es
tão recuando, sem ofere
cer muita resistência.

Argel — Noticia-se que 
os canhões alemães dis
pararam novamente obu- 
ses especiais contendo 
panfletos de propaganda 
sobre as posições alia
das na frente italiana. Há 
tempos, houve uma atitu 
de similiar dos alemães. 
Agora, passadas duas se
manas, os alemães recor
reram ao mesmo expe- 
dinte, buscando «desmo 
ralizar» o moral das for
ças aliadas.

Washington -  Em con
ferência com os jornalis
tas, o sr. Curtin, primei
ro ministro da Australia, 
disse calcular as perdas 
japonesas no Pacifico sul- 
oriental entre 100 mil a 
116 mil soldados, entre 
140 e 175 vasos de guer
ra, entre 200 e 270 na
vios mercantes e entre 
5 mil a 8 mil aviões.

Moscou — A cidade de 
Luow foi pesadamente 
bombardeada pela avia
ção soviética de grande 
raio de ação.
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Um relógio de Utili
dade Pública

Quando estava sendo 
construída a Estação So- 
rocabana, sabemos per- 
feitamente que na facha
da da gare local havia 
de colocar-se um grande 
relógio. E dado ao seu 
tamanho e ponto de co
locação, o público len
çoense contaria com um 
ótimo relógio, porque a 
Estação Sorocabana é 
perfeitamente visivel de 
qualquer ponto da cidade.

Entretanto, não sabe
mos porque, o menciona
do relógio não foi colo
cado, ficando, assim, o 
público, mais uma vês, 
privado desse meio util. 
E essa privação continua 
até hoje.

A princípio, pensava
mos que fosse colocado 
um relógio na torre da 
Distilaria Central, todavia 
não o foi.

Era certo um na torre 
da nova Igreja Matriz, 
mas... e a Igreja?
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Hoje no Cine Guarani

Dois Fantasmas Vivos
com o Gordo e o M agro
Terça feira: «A Estrada 
de Santa Fé»; (Warner).

Quarta feira : «Amor de 
Minha Vida»; e um short.

Quinta feira o colossal 
filme: O Grito das Selvas.

Tom a novo impulso a 
Sabotagem na França

Nas últimas três 'sema
nas, o exército subterrâ 
neo da França conseguiu 
efetuar mais de oitocen
tos atos de sabotagem. 
Segundo o jornal nazis
ta «Volken Staat», duran
te o ano de 1943 cerca 
de oito mil atos terroris
tas foram praticados na 
Bélgica.
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A Falência do Comunismo
Jfslptie Socr«‘S -  Exclusividade do C E C  para “O  ÉC O »

Ha centenas de mil a- 
nos já que a Humanida
de existe sobre a face da 
terra. E’ claro que íudo 
quanto pódo ser experi
mentado em bem da es
pécie, já foi experimen
tado. Só Aristóteles tem 
um livro em que estuda 
cento e cincoeiita cons
tituições políticas de di
ferentes nações suas con
temporâneas ou auterio 
res. Nunca se conseguiu 
estabelecer o comunismo 
no mundo. Porque ceda 
indivíduo precisa um con
junto inteiro de cousas, 
casa, objetos, livros, uten 

.sílios e assim por diante 
para seu uso pessoal. E 
com relação a esses ob
jetos ninguém admitiría 
esse comunismo, absurdo 
na realidade prática. O 
que ba a; procurar é rea- 
lisar o maior bem. em 
todos os sentidos, para o 
maior número de pessoas, 
o inais igualmente que 
for possível. Praticamen
te o comunismo é impos
sível. Porque todos não 
podem ocupar todas as 
casas e todas as pro
priedades urbanas e ru
rais ao mesmo tempo. 
Logicamente o tal comu
nismo se resolve no se
guinte: o governo é que 
íica dono e proprietário 
de tudo, distribuindo to
das as casas e proprie
dades a seu bél prazer. 
Ora, esse governo, como 
um governo qualquer, é 
composto ae carne e os
so, de homens todos co
mo nós os conhecemos 
com todos os seus vícios 
e defeitos. Logo esse go
verno, a semelhança do 
regime nazista, distribui
ría as casas e proprieda
des segundo as simpatias 
dos seus componentes. 
Por outro lado, todas as 
empresas, estradas de 
ferro e o mais seriam de 
propriedade e adminis
tradas pelo governo. Me
lhor que o comunismo ab

surdo seria procurar a 
formula de levar o mais 
completo bem estar a to
dos os operários e cida
dãos, mas por meios prá
ticos como na Inglaterra 
e nos Estados Unidos.
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Filmes Educativos
Esteve de passagem por 

esta cidade, em serviço 
do Escritório do Coorde
nador dos Assuntos Inter- 
Americanos, o operador 
cinematográfico João Al

berto Amaral que exibiu, 
no Cine Guarani, filmes 
educativos para os esco
lares e público em geral, 
estando também presen- 
tes, na sessão, autorida
des locais.

O programa constou 
dos seguintes filmes: «Cou 
sas que os olhos não 
vêm», «Os pássaros não 
conhecem fronteiras-, «A 
banda do exército dos E. 
E. U.U.» e «A semente de 
ourp».

SANTOS DUMONT
Eis um assunto que an

dava á procura do autor. 
A vida do genial inven
tor patrício é dessas que, 
mesmo resumidas, en- ' 
chem um livro e consti- 
tuem um exemplo. Não 
precisa de acréscimos i- 
maginosos para empol * 1 
gar o leitor adolescente, , 
porque as aventuras es- i 
tão na própria vida de 
Santos Dumont, que en
frentou várias veses a 
morte, para ver realisa-
tíos os seus sonhos.
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Hospital Nossa Senhora da Piedade
Sociedade Beneficente
Mais uma vês, chamamos atenção dos srs. fa

zendeiros e sitiantes lençoenses para que inscre
vam seus empregados e colonos sócios da Socieda
de Beneficente hospital N. S. da Piedade, os quais 
gosarão das seguintes vantagens:

Sóciòs de t .a Classe s SãO OS SÓCÍOS que COn- i 
tribuem com Cr.S 5,00 ou mais (a vontade) por mês, j 
não gosando de regalias quando necessitar do Hos- . 
pitai.

ftócios de 2.a Classe : São OS SÓCÍOS que COn-
tribuem com o mínimo de Cr. $ 5,00 mensais, go
sando d»s regalias concedidas pelo Hospital.

Sócios de 3.a ciasse : Esta classe é constituida 
por colonos, operários e camaradas, gosando tam
bém das regalias concedidas pelo Hospital.

Estes sócios pagarão de acordo com a seguin
te tabela :

Colonos: — Cr $ 5,00 anuais por mil pés, divi
dido por 12 meses; Cr. $ 2,50 anuais por quartel de 
cana, divididos em 12 meses.

Camaradas : — Cr. $ 3,00 mensais por famí
lia (fogão).

M ÉDICO s==~ OPERADO R = 2  PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS
*

Dr. Antonio Leio Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA E=3 EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. PAULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo 
1_____________ ________ ______________________________________________________F

O Prof. Renato Seneca 
Fleury, servindo-se da 
própria biografia de San
tos Dumont, escreveu um 
livro excelente. Belmonte 
fez as gravuras magnífi
cas que ilustram o texto. 
E como descrever a vida 
do grande inventor é his
toriar a aparição do ae- 
roplano, encontra-se na
quelas páginas, escritas 
num estilo ameníssimo, a 
gênesis dos grandes a- 
viões que hoje sulcam os 
céus.

Edição bem cuidada, 
das «Edições Melhora
mentos». Um ótimo pre
sente para adolescentes.
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Jubileu de Ouro Sa 
cerdotal do Revnio. 
Padre Antonio Ronsini, 
Vigário de Aparecida 

da Agua da Rosa
No dia 7 de Maio p. fu

turo, o Revmo. Padre An
tonio Ronsini, Vigário de 
Aparecida, comemorará 
seu aniversário natalício 
e suas bôdas de ouro de 
sacerdócio.

Em São Manuel e na 
Aparecida haverá diver
sas cerimônias comemo
rativas. No Santuario de 
Santa Terezinha, de São 
Manuel, Sua Revma. can
tará no dia 7 ás 10 ho
ras, solene missa jubiíar, 
com assistência do Exmo. 
e Revmo. Snr. Bispo Dio
cesano. A ’s 13 horas os 
amigos do Padre Ronsini 
oferecerão á Sua Revma. 
um almoço, sob a presi
dência do Sr. Bispo.

Falará em nome do 
clero diocesano, para sau
dar o Padre Ronsini, o  
nosso Vigário Padre Sa- 
lustio Machado.
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Notícias de Borebí
DO CORRESPONDENTE

Grupo Escolar — A fre
quência, por classe, no 
mês de março foi de 
42 alunos, havendo recu
sa de várias crianças, pa
ra o l.o ano, por falta de 
vaga.

Caixa Escolar — Em 
março a Caixa dispendeu 
Cr. $ 838,70 com escola
res necessitados, aten
dendo a 89 crianças, en
tre material e.^colar, rou
pa e medicamentos.

inspetor Escolar — Es
teve de visita ao grupo 
o prof. Mario de Barros 
Aranha, d.d. inspetor Es
colar e um dos antigos 
iidadores do ensino, em 
nosso Estado.

Vacinação — Toda a 
criançada do grupo rece
beu vacina anti-variolica.

8emana Santa—Reves
tiram-se de êxito as so- 
lenidades da Seman a San- 
ta, dando-nos a oportu
nidade de ouvir a pala
vra fluente do Revmo. 
Padre Aquiuo, prefeito de 
agudos.

Borebí a Baurú— inau
gurou -se, auspiciosamen- 
te, a nova linha de jar
dineira Borebí—Agudos - 
Baurú, com três viagens 
diárias e sob a direção 
do sr. Miguel Leão, aca
tado industrial de Agu
dos e um dos vuiios di
nâmicos cie progresso, 
nesta zona. A nova linha 
veio sanar urna antiga 
carência de comunicação, 
correndo, portanto ao en
contro das aspirações das 
três localidades.

Algodão — Corre, inten 
so, o movimento da sa 
fra de algodão, em Bo
rebí e seus arredores.
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Nota Esportiva
Já estamos nos apro 

ximado da disputa dc 
campeonato de futebol

do interior, e ainda não 
contamos com um con
junto ca pás de represen
tar Lençóis condigna- 
mente.

Não tem havido trei
nos rigorosos nestes úl
timos tempos, e não sa 
bemos a que atribuir es
se longo «descanço», pois 
sabe-se perfeitamente que 
Lençóis está inscrito, e 
tomará parte neste cam
peonato.

Queremos deixar aqui 
assinalado o nosso aviso 
a diretoria local, para que 
providenciem com urgên
cia no sentido de orga- 
nisar um quadro, que pe
lo menos possa entrar 
em campo para disputar 
uma ou duas partidas, 
porque si continuarem a 
se desinteressar como o 
estão fazendo até agora, 
o melhor seria desistir 
quanto antes do torneio. 
Estamos certos, que si os 
dirigentes do nosso fute
bol pretenderem tomar 
parto no campeonato cora 
um esquadrão mal pre
parado, irão ter no futu
ro sérias decepções.

Anunciem neste jorna l

Abertura do Volunta
riado de Reservistas

cionana Brasileira
Comunicam-nos 

do Quartel General:
«De ordem do Exrao. 

Sr. General Comandante 
da 2.a Região Militar, fi
ca aberto, em todo o ter
ritório do Estado de São 
Paulo, o voluntariado de 
reservistas de l.a, 2.a e 
3.a categorias para a For
ça Expedicionária Brasi
leira.

Os reservistas poderão 
apresentar-se em qual 
quer unidade, repartição 
ou estabelecimento do E- 
xército».

Mortalidade Infantil em 
Osaseo

Osasco, como se sabe, 
é uma localidade bem 
próxima de S. Paulo, on
de existe todos os recur
sos de assistência que se 
irradiam pelo Estado. En
tretanto, em Osasco o coe
ficiente de mortalidade in
fantil é de 70 por cento, 
ou seja, cada 100 crian 
ças nascidas morrem 70.

DESPERTE â BÜÜS 
03 SEM FÍ6SO0
C Saüari da Cama Disposía para Tudo
Seu fígado deve produzir diariamente 

um litro de bilis. Sc a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digrridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevim a prisão dc ventre. Você 
sente-se iba vido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem co - 
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
es p rei Imente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Pr-ço: Cr. S 5,0?,

h Importância do
Cobre no Brasil

Prosseguindo na sua 
campanha de exploração 
ée todos os nossos re
cursos para acelerar a 
vitória das democracias 
e a restauração da liber
dade e da justiça no mun
do, o Brasil voltou os

seus olhos para o sul, 
donde são extraidos ri
quíssimos minerais para 
a Indústria metalúrgica. 
Assim nas minas de co 
bre do Seival e de Ca- 
maquã, do mnnicípio de 
Caçapava, será instalada 
uma moderna metalurgia 
do precioso metal. Nas 
minas do Seival consta
tou-se a existência de 
100 000 toneladas de mi 
nério, com um teor me
tálico médio de 3%. Para 
acelerar as indústrias da 
Grã Bretanha e dos Es
tados Unidos, que estão 
empenhadas completa
mente na anulação do po
derio inimigo, o Brasil 
está tratando diariamen
te 100 toneladas de co
brei o de cobre. Em abril 
próximo 200 toneladas 
diárias desse minério pas
sarão pela metalurgia e 
muito brevemente, so
mente do sul estarão sen
do remetidas para as in
dústrias d a liberdade 
mais de 15 toneladas diá
rias de cobre metálico.

Hoje no Cine Guarani 
em duas monumentais 
sessões será exi bido a  

colossa! comédia:

Dois Fantasmas Vivos.
ccm o Gordo e o M agro
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Jornais e Revistas
Acabamos de receber 

três fascículos «Assistên
cia ao Trabalhador Inte
lectual». «Discursos pro
nunciados no salão nobre 
do Deip por ocasião da 
solene instalação do ser
viço de Assistência ao 
Trabalhador Intelectual, 
da DTetoria de Censura 
e de Publicidade Sanitá
ria, do Departamento Es
tadual de Imprensa e Pro
paganda».
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“Jornal das M oças” -  “Eu Se i Tudo” 
“Rewisía da Semana” - “O Cruzeiro”
“Cena M uda" “Seleções”

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TO D AS AS SEM AN AS NO VIDADES!

para a Força Expedi-
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Depois da Guerra

U m  dia, e talvês não mui
to longe, a Pomba da Paz 
cruzará os campos de bata
lha, pondo termo á luta.

E  a humanidade clirá: «A - 
cabou a guerra».

E  essa mesma humanida
de, então, mãos para traz, 
cabis-baixo e pensativa per. 
correrá aqueles sitios solitá
rios e tristes, negros e des
troçados, aonde passou a 
guerra e a vóz da razão lhe 
dirá : « Oiha em torno de ti. 
Não verás sinão aflições, an
gustias e desesperos. Morre
ram os teu« melhores ami
gos. A tristeza é a tua úni
ca companheira, agora. Po 
rem, ergue a cobeça, abre as 
mãos e agarra o que desejas 
e podes atingir. O passado é 
um cadaver que deves enter
rar».

E  a humanidade responde
rá: « Quanto andei errada».

LISSER

C U R I O S I D A D E S
As pérolas são citadas era 

documentos tão remotos que 
não se pode saber ao certo 
quando começaram a ser u- 
sadas; e provavelmente, cons
tituiram elas um dos adornos 
mais antigos da humanidade, 
como o cristal e o ambar.

Uma pessoa que não tra
balha e, portanto, não gaste 
energia, viverá muito mais 
tempo do que outra que tenha 
de trabalhar e fazer exercí
cios diários.

As cascas dos ovos de 100 
galinhas produzem anualmen
te 137 libras de cal.

Se fosse possível cavar um 
poço de 85 quilômetros de 
profundidade o ar do fundo 
seria tão denso como o mer
cúrio.

A maior honra que pode 
ostentar um escritor chinês 
é simplesmente ler e escre
ver a sua própria lingua, 
uma vês que esta compreen
de alguns milhares de cara- 
teres diferentes uns dos ou
tros.

Enquanto uma sequoia pe
sa cerca de 2.000 toneladas, 
a semente desse gigantesco 
vegetal é extremamente pe
quena e leve; e um botânico 
norte-americano, S t e p h e n  
Smith, calculou que desde o 
estado embrionário até o de 
árvore adulta, a semente da
quela planta multiplica seu 
peso 472 bilhões de vezes.

Segundo os antigos, é por 
causa de sua semelhança com 
uma chama elevando para o 
céu a sua magestosa silhueta 
que os ciprestes simbolizam 
a alma dos mortos.

Em 1846, separando-se do 
México, a Califórnia procla
mou-se república independen
te: e essa república, uma das 
mais efêmeras da História, 
durou apenas 26 dias, pois lo 
go os ianques a incorpora
ram aos Estados Unidos.

Diretor; Alexandre Ciiitto
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Aniversários
Fazem anos hoje: - menina 

Jeanette Fayad e menino Ca- 
raibo Carani.

— Farão anos amanhã: Sta. 
Elza Segalla, jovem Tvo de 
Mattos, srta. Ida Lorenzetti, 
menina Maria de Lourdes Cic- 
cone e jovem Egydio Brique- 
si, residente era S. Paulo.

—Dia 2: Srta. Marilia Bosi, 
sra. Elza Radicchi, menina 
Maria Mafalda Bosi, sra. Leo- 
nilda P Coneglian, esposa do 
snr. Vitorio Coneglian, srta. 
Jandira Duarte, menina Rosa 
Stanguini, filha do sr. Ânge
lo Stanguini.

— Dia 3: snra. Angélica P. 
Capoani, esposa do sr. Silvio 
Capoani, jovem Donald Orsi 
e jovem Sétimo Frezza.

—Dia 4: jovem Alice Cone
glian, jovem Armando Batis- 
tela, sr. Marino de Santis, me
nino Gervasio Paccola, filho 
do snr. Armando R. Paccola, 
residente em Lins; menina 
Lucy Clari Paccola, sr. Fran
cisco Radicchi e sra. Alayde 
Moretto.

— Dia 5: menino Milton Pe
reira.

— Dia 6: Dr. João Paccola 
Primo, médico aqui residente, 
sra. Olimpia L. Paccola, resi
dente em Bernardino de Cam
pos e menina Joana Autonia 
Paccola.

Casamento
Realisa se no dia 4, quinta 

feira próxima, o enlace ma
trimonial da srta. Maria Apa
recida da Rocha, desta cida
de, com o jovem Carlos Tra- 
vaim Filho, de Agudos.

i ------ ---a c  --

A Fuga de Alírena
ü sr. Alfrena, não sa

bemos de que, escreveu, 
na «Gazeta de Agudos», 
sobre a palavra Ubirama. 
Achou o comentarista que 
Ubirama em nada traduz 
a denominação Lençóis, 
porquanto, no seu enten
der, não passa de uma 
pilhéria.

E o sr. P. num elegan
te editorial, publicado no 
«O E’CO» de 16 do- mês 
fluente, fez ver ao sr. A l
frena que Ubirama lite
ralmente traduzido quer 
dizer: «região da cana de 
açúcar».

E expostos os dois pon
tos de vista, viamos que 
estavamos diante de uma 
contenda belíssima e, a- 
liás, intutiva. E nós cá, 
da nossa janela de ob
servação, sem a mínima 
pretenção de aplaudir es
te ou aquele, preparava

mos para contemplar qual 
dos dois teriam maior 
quantidade de barbante a 
desenrolar. Desejavamos, 
mesmo ver aonde iriam 
dár com tal Ubirama.

Mais eis que o sr. Al
frena, abiiitosamente, ar
rumou o Careta que lhe 
escrevesse uma carta, fu- 
giDdo assim ao verdadei
ro assunto, para a discus
são, do qual havia posto 
as cartas na mesa.

E na poeira da sua fu 
ga, deixou transparecer 
claramente o valor que 
dispensa á laboriosa po
pulação lençoense, cha
mando, dessa fórma, «O 
E’CO» para o campo da 
contenda.

E é justameute atraz 
dessa poeira que esta
mos seguindo o sr. Alfre
na, mostrando lhe o que 
é Lençóis o valor de sua 
gente, uma vês, que o co
mentarista não venha en- 
capotado com pele de Ur 
so. Venha ás claras.

A discussão era Ubira
ma e ele entretanto foge 
por este subterfúgio: «Eu 
sei de uma mulher que 
se queixou á visinha dos 
maus tratos que lhe in- 
flingia o marido. E quan
do a outra concordou em 
que, de fato, o sujeito e- 
ra mau, viu, repentina
mente, o reverso da me
dalha. Voltou-se a quei
xosa. Era mau, mas era 
marido; tinha direito de 
dizer-lhe desaforos e de
sancada. E isso não era 
conta da visinha. Que ha 
de fazer com quem está 
satisfeita com a panca
daria?»

Aqui o snr. Alfrena se 
refere que veio nos au
xiliar e nós viramo-nos 
contra ele. Nada justo ! 
A discussão era o que 
quer dizer Ubirama.

E depois: «Também as 
opiniões do «O E’CO» nos 
seus números de 26 de 
Março e 16 de Abril não 
são análogas*.

Não póde haver mes
mo analogia, pois o snr. 
Alexandre Chitto não 
quer Lençóis substituído 
por Ubirama, quando, ao 
em vês, o sr. P. discute 
o significado da palavra.

E finaimente: «Estou a 
escrever-lhe esta carta, 
e você nem me conhece. 
Eu sou o careta, do tem
po da roca e do fuso e 
do tear: do artesanato,

que já está fóra da mo
da. Viví, sempre, de moer 
cana, em sítio de gente 
modesta. Gente de mais 
valia, não me ocupava. 
Apareceu, depois, o en
genho de almanjarra; de
pois os cilindros de fer
ro, obra perfeita do tor
no. Evolução. Darwin es
tudou isso. A roda de car
ro, também, evoluiu, até 
tomar a forma circular

Depois, em São Paulo, 
(pobre S. Paulo) ninguém 
mais podia fazer com 
que adoçar o café. A su- 
per-produção, o Nordes
te... Coisas da economia 
dirigida.

O ecesso deu em ra
cionamento. Um parado
xo; mas posso moer cana, 
outra vês. Não estou, con
tudo, muito satisfeito. A 
concessão é temporária. 
E é concessão. Eu gosta
ria de liberdade de moer 
como ura direito que eu 
tivesse de fazer garapa. 
Pievoltou-me contra essa 
liberdade, que é graça ti
rada da cornopcia dos go 
vernantes.

Desculpe a moagera. 
Não tenho geito para es
tilo epistolar».

Aqui, então o sr. Alfre
na, mascarado num con
to mais de almanaque do 
que jornalístico, descar
rega, abriu os diques de 
sua alma, despejando o 
que havia depositado con
tra as justas aspirações 
dos lençoenses e a sua 
cultura.

Nada mais cômico do 
que o Darwinismo do sr. 
Alfrena do racionamento 
e da super produção.

O progresso de Lençóis 
não é evolução Darwinia- 
na, nem tão pouco fruto 
do acaso, mas o pulso 
forte dos lençoenses que 
souberam resistir aos con
denáveis caprichos de po
líticos de outros tempos.

E quanto á cultura len 
çoense o sr. Alfrena a te- 
ria percebido através da 
discussão da palavra U- 
birama que o sr. P. pre
tendia esplicar lhe o seu 
verdadeiro significado e 
origem, caso aqui não ti
véssemos que registar a 
fuga do sr. Alfrena, por 
uma carta de estilo pu
ramente alfreuista.
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